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Resumo - A arborização urbana no Brasil é considerada ainda um tema recente e de reconhecimento administrativo lento, apesar de sua grande importância no ambiente citadino. A presença da vegetação nas cidades é necessária para a qualidade de vida da população, por isso a importância de um planejamento urbano e um plano de ação para a implantação adequada de arborização urbana que leve em consideração a qualidade do espaço verde e suas principais funções. Devido à necessidade de um planejamento adequado de arborização nos centros urbanos e da importância que esta exerce na qualidade de vida da população urbanística, este estudo realizou um levantamento quantitativo e qualitativo da arborização das duas principais praças publicas do município de Teresópolis. Com os resultados deste estudo, verificou-se que os problemas encontrados na arborização das praças evidenciam a ausência de políticas públicas de planejamento e manejo. Não se conhece em Teresópolis/RJ códigos específicos para tal finalidade, como a implantação de um Plano Diretor de Arborização Urbana.  Recomenda-se a criação e implantação de um Plano de Manejo de Arborização Urbana, que visem à melhoria e a ampliação do quantitativo e qualitativo das árvores na cidade de Teresópolis.
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Introdução
O município de Teresópolis foi fundado em 6 de julho de 1891, esta situada na região serrana do Estado do Rio de Janeiro, com população de 160.205 ( censo 2010), ocupa uma área de 770,205 km2, a uma altitude de 871m uma temperatura média anual de 20º C. A cidade tem clima tropical de altitude, possui em seu entorno a Floresta Atlântica e caracterizada por seu acentuado relevo. É uma cidade cercada por florestas e por formações rochosas, dentre elas algumas bastante conhecidas, como Dedo de Deus, Pedra do Sino, Agulha do Diabo, Pedra da Tartaruga e Mulher de Pedra, sendo considerada a capital nacional do montanhismo (BRASIL, 2012 & IBGE, 2010). 
Desde a Revolução Industrial vem ocorrendo a substituição dos elementos naturais na urbanização das cidades o que provocou muitas modificações no sistema natural, como a impermeabilização do solo por pavimentação, ou seja, a redução drástica da cobertura vegetal. Sabe-se que o processo de urbanização é irreversível então é preciso buscar formas de tornar esse ambiente urbano o mais próximo possível do ambiente natural, compatibilizando o desenvolvimento com a conservação ambiental e proporcionando uma melhoria na qualidade de vida das populações das cidades. 
Nas últimas décadas, a discussão dos problemas ambientais vem se tornando uma temática obrigatória no cotidiano citadino e a arborização urbana no Brasil, é considerado um tema recente, de evolução lenta e do qual as administrações públicas e a comunidade devem se envolver. Atualmente, em cidades onde ocorre o planejamento das arborizações, a preocupação é tornar o ambiente urbano diversificado quanto às espécies empregadas, mais homogêneo e envolvente com a paisagem (MELO & ROMANINI, 2005).
 A presença da vegetação nas cidades é um ponto importante para a qualidade de vida da população, por isso a importância de um planejamento urbano e um plano de ação para a implantação adequada de arborização urbana que leve em consideração a qualidade do espaço verde e suas principais funções que são: Lazer, estética e ecológica.
As áreas urbanas de modo geral apresentam grandes problemas ambientais tais como: impermeabilização do solo, ocupação desordenada de encostas, crescimento não planejado (favelização), poluição (atmosférica, hídrica, edáfica, sonora e visual) e redução da cobertura vegetal que afeta negativamente o ambiente e a paisagem urbana e, portanto, interferem na qualidade de vida humana. 
As árvores são seres vivos que possuem vasta importância, como: infiltração de água no solo; absorção de partículas sólidas e gasosas em suspensão no ar; eliminação ou minimização da poluição sonora; sombreamento, paisagismo entre outros (RODRIGUES & COPATTI 2009).
É necessário que exista nas cidades um planejamento urbano e que este se atentem especialmente pelas Praças Publicas que são locais de lazer e descanso e, portanto devem cumprir sua função social e devem ser agradáveis para que estimulem a população a frequenta-la e nesse aspecto a arborização é fundamental pois as árvores tem a capacidade de suavizar a artificialidade dos centros urbanos, formando um conjunto natural que proporciona beleza e o bem estar psíquico a sua população (SCHUCH, 2006).
O Brasil possui a flora mais diversificada do mundo, porém a falta de conscientização e conhecimento tem feito com que as espécies exóticas sejam amplamente empregadas na arborização, porém Lorenzi (2008) explicita em sua pesquisa que em hipótese alguma estas espécies exóticas sejam substitutas ideais para a vegetação nativa em todas as funções que estas desempenham no ecossistema. 
Na arborização de cidades brasileiras observa-se uma crescente substituição da flora nativa por plantas exóticas, alterando o ambiente natural que resta nos centros urbanos. Este procedimento uniformiza as paisagens de diferentes cidades e contribui para a redução da biodiversidade no meio urbano que já é potencialmente artificial. A maioria das espécies arbóreas cultivadas em ruas, jardins e praças dos centros urbanos são de espécies introduzidas, o que enfatiza ideia da falta de planejamento e de desconhecimento por parte dos gestores, pois a nossa flora conta com centenas de espécies de rara beleza e grande potencial paisagístico (LORENZI, 2OO8).
A arborização urbana é um quesito importante para proporcionar um ambiente físico saudável e para isso é importante à presença de espécies vegetais em espaços públicos como parques, ruas, avenidas, jardins e praças, pois estas atuam sobre o conforto humano no ambiente por meio das características naturais das espécies (WESTPHAL, 2000).
A arborização urbana, quando corretamente implantada, desempenha um conjunto importante de funções que contribuem pela melhoria da qualidade do ambiente, podendo minimizar o impacto ambiental causado pelos efeitos antrópicos do ambiente citadino, resultando em uma melhor qualidade de vida para a população (PIRES et al., 2012). 
Devido à necessidade de um planejamento adequado de arborização nos centros urbanos e da importância que esta exerce na qualidade de vida da população urbanística, a presente pesquisa tem por objetivo o levantamento quantitativo e qualitativo da arborização das duas principais praças publica do município de Teresópolis, avaliando a participação das árvores nativas no ambiente urbano, identificando e relacionando as espécies nativas encontradas e associando informações botânicas e paisagísticas daquelas consideradas com potencial para o uso em arborização urbana, de forma a oferecer novas opções de utilização para estas árvores, levando em conta suas qualidades e limitações. 
O presente trabalho aborda ainda a necessidade da elaboração do planejamento adequado da arborização urbana para que as funções ecológicas e paisagísticas possam realmente ser efetivadas. Mais especificamente, serão consideradas a importância do emprego das espécies nativas e seu na arborização urbanística, visando agregar as vantagens proporcionados pelo uso da vegetação nativa no ambiente citadino com as propriedades favoráveis, do ponto de vista da sustentabilidade ambiental, proporcionadas pelo emprego de espécies nativas.

Material e Métodos
A metodologia aplicada para o levantamento de dados desse estudo foi de visita às áreas onde se realizou a contagem das árvores e a identificação de cada espécie através de fotos, pesquisas bibliográficas e em sites de relevância cientifica ancorado no método quali-quantitativo, sendo também realizadas análises de diversos projetos em arborização urbana por vários autores. Foram consultados artigos científicos de relevância ao nível de arborização urbana, dando preferência aos artigos realizados nos últimos 10 anos.
A pesquisa realizada para a conclusão deste trabalho foi realizada entre o período de Maio a Novembro de 2012.
Área de estudo
A arborização, de modo geral, representa à persistência do elemento natural dentro dos centros urbanos, tornando-se um dos fatores indispensáveis a melhoria das condições ambientais do meio urbanístico. A escolha pela Praça Santa Tereza e pela Praça Olímpica para este estudo se deve ao fato de serem as principais praças de Teresópolis e estarem localizadas no centro, tendo assim grande frequência de pessoas nesses locais.
Em Maio de 2011 a administração pública da época realizou a ultima mudança realizada na Praça da Matriz Santa Teresa, trocando piso, pintando bancos além do plantio de novas mudas de árvores. 
A Praça Olímpica Luís de Camões esta localizada na Avenida Feliciano Sodré na Várzea, é um importante local de convivência, sendo bastante frequentado pela população e por praticantes de esportes amadores, tem importância histórica, cultural e turística, pois, além de ter sido o primeiro centro de práticas desportivas, onde eram disputadas importantes partidas, principalmente de hóquei, já que Teresópolis sempre teve tradição nessa modalidade esportiva. 
A Praça Olímpica é local de realização de shows, encontros de diversas naturezas, como religiosos, políticos e culturais e esta faz parte do Calendário Anual de Eventos de Teresópolis, situa-se exatamente na região central da cidade e, desde a década de 60, mantém a mesma estrutura arquitetônica e de equipamentos. 
A arborização é uma questão de grande importância, sobretudo quando se tratam de praças, parques, ou seja, de espaços de uso coletivo fundamentais aos centros urbanos. Em especial no caso das praças, foco deste estudo, estas representam para os centros citadinos em geral, um dos locais mais populares que permitem momentos de lazer, e uma maior aproximação com os elementos da natureza.

Resultados e Discussão
Na Praça da Matriz Santa Tereza foram contabilizadas 52 árvores, sendo: 21espécies arbóreas divididas em 13 famílias botânicas. Deste total, 11 são espécies de árvores nativas com 25 indivíduos, distribuídas em 5 famílias e 10 espécies exóticas com 27 indivíduos distribuídas em 8 famílias, 48% das espécies são exóticas sendo que deste total 52% dos indivíduos são também de origem exótica. 
Na Praça Luís de Camões foi contabilizado 43 árvores sendo 21 espécies arbóreas, distribuídas em 15 famílias botânicas. Deste total, 10 espécies são de árvores nativas com 22 indivíduos, distribuídas em 8 famílias e 10 espécies exóticas com 21 árvores, distribuídas em 6 famílias, 52% das espécies são exóticas sendo que 51% dos indivíduos são de origem também exótica. 
Através destes dados observa-se no gráfico abaixo que as Praças estudadas não seguem a recomendação de 15% do limite máximo do plantio de espécies exóticas em Praças publicas. 
As árvores nativas estão adaptadas aos seus meios, o que proporciona todo um equilíbrio ecológico, e ao trazer estas espécies para o meio urbano, tem-se uma gama de benefícios quando em comparação com as de origem exótica, como exemplificação, a atração de polinizadores e da avifauna local.
Esta pesquisa ressaltou a importância da arborização com espécies nativas, bem como o cuidado que se deve ter ao escolher uma árvore para cultivo em locais públicos.
 Sabe-se que não é adequado o plantio de qualquer espécie com algum nível de toxicidade, porém na Praça da Santa Tereza foram identificadas 7 árvores da espécie Sphatodea campanulata, popularmente conhecida como espatódeas e na Praça Luis de Camões foram identificadas 3 árvores desta mesma espécie, o que mostra que não foi levado em consideração a importância da diversidade das espécies, este elevado numero de árvores de  uma mesma espécie  torna a paisagem uniforme.
A espatódea (Sphatodea campanulata, Bignoniaceae) é uma planta de origem africana, que foi introduzida no Brasil como árvore ornamental, esta possui flores com formato de tulipa e seus botões florais possuem grande quantidade de néctar. Portugal-Araújo apud Citra et al (2005) comprovou os efeitos tóxicos de S. campanulata, ao relatar a existência de aproximadamente 200 insetos mortos, entre formigas, abelhas e dípteros, em uma só inflorescência, TRIGO & SANTOS (2000), também constataram em suas pesquisas a toxicidade do pólen, pois a mortalidade de insetos em flores da S. campanulata  foi comprovada em 445 flores examinadas, nestas encontraram-se 345 insetos mortos, na maioria Meliponinae.
Sabe se que árvores em locais públicos devem ser desprovidas de espinhos, entretanto na Praça Olímpica Luiz de Camões foi identificado duas Ceiba speciosa (paineira), árvore com 10 m a 15 m de altura, podendo atingir 30 m na idade adulta, esta possui seus troncos revestidos com acentuados espinhos. Sendo esta praça um local onde há um parque destinado a crianças, a presença da Ceiba Speciosa se torna inadequada nesta localidade. 
Não devem ser utilizadas espécies que tenham espinhos ou aquelas que possuam princípios nocivos, como o látex, cáustico à mucosa humana, e nem mesmo plantas que possam vir a provocar qualquer reação alérgica, porém ainda na Praça Luís de Camões foi encontrado seis indivíduos da espécie Nerium oleander, popularmente conhecida como espirradeira, é originária do norte da África, Mediterrâneo e sul da Ásia, esta é uma planta com grande toxicidade sendo todas as partes dela toxica os sintomas a ingestão ou o contato com o látex podem causar dor em queimação na boca, salivação, náuseas, vômito intensos, cólicas abdominais, diarreia, tonturas e distúrbios cardíacos que podem levar a morte, estas plantas tem como o princípio ativo os glicosídeos cardiotóxicos (PEDROSO, 2009). 
Além dos problemas encontrados e descritos acima, a Praça Olímpica Luiz de Camões é pouco arborizada, tendo em vista a sua dimensão, são encontrados poucos pontos de sombra, pois das 43 árvores identificadas 10 são da espécie Dypsis lutescens, popularmente conhecida como areca-bambu, planta originária de Madagascar, amplamente usada no paisagismo urbano, mas que não fornece sombra. 
Pode se observar através dos resultados obtidos que em ambas as Praças o quantitativo de espécies exóticas é superior ao de espécies nativas, e quando se avalia o qualitativo arbóreo é possível constatar que as espécies escolhidas para o cultivo nestas praças foi pelo seu caráter estético e paisagístico sem levar em consideração suas funções ecológicas, que contribuem para a qualidade ambiental com relação ao clima, fauna, flora, ou seja, para o equilíbrio do ambiente como um todo.

Conclusões
A árvore traz benefícios diversos no meio urbano, entretanto, o descaso em relação ao elemento natural vem crescendo devido a urbanização vivida por grande parte das cidades brasileiras e infelizmente as praças públicas do município de Teresópolis não se diferem muito da situação nacional. O Brasil é o país com a maior diversidade arbórea do planeta e incoerentemente em Teresópolis o emprego das espécies exóticas em duas das maiores praças publicas, ultrapassa o limite recomendado de 15% (LORENZI, 2008).
Marto (2006) explicita a importância de um planejamento adequado de arborização urbana ao plantar árvores nos parques e praças, pois se devem evitar aquelas que produzam qualquer tipo de substância tóxica para o homem e qualquer outro ser vivo (ex: espatódeas e euforbiáceas). 
Para a arborização urbana poder exercer suas funções é necessário que haja a seleção adequada das espécies a serem cultivadas nas Praças, levando em consideração as características individuais de cada espécie e a do local em que a mesma será cultivada.
Com os resultados deste estudo, verificou-se que os problemas encontrados na arborização das praças evidenciam a ausência de políticas públicas de planejamento e manejo. 
Não há conhecimento em Teresópolis/RJ códigos específicos para tal finalidade, como a implantação de um Plano Diretor de Arborização Urbana. Com base no estudo realizado recomenda-se a criação e implantação de um Plano de Manejo de Arborização Urbana, que visem à melhoria e a ampliação do quantitativo arbóreo e das potencialidades das árvores na cidade de Teresópolis. É de fundamental importância a conservação do verde em espaços públicos, pois somente desta forma pode-se garantir o mínimo de qualidade de vida à população.
Cabe salientar que a ênfase dada às praças públicas se explica pelo fato destas estarem mais próximas do cotidiano da população em geral. O emprego de espécies nativas na arborização urbana, e principalmente em praças publicas, parece ser uma prática desejável, com importantes ganhos ambientais e estéticos para a cidade que podem contribuir significativamente na amenização do clima urbano e para a melhoria da qualidade de vida humana.
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